10
11
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 130/2010                 PARECER CEE Nº 554/10


[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 130/2010

INTERESSADA         : Faculdade de Agudos - FAAG

ASSUNTO                 : Aprovação  do  Curso  de  Especialização  em Educação 

                                    Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual e Deficiência 

                                     Auditiva

RELATOR 

  : Cons. Angelo Luiz Corterlazzo

PARECER CEE Nº    : 554/2010             CES                               Aprovado em

CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Agudos encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 032/2010, protocolado em 17/05/2010, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva para o trabalho com crianças e adolescentes com necessidades especiais no sistema de Ensino (fls. 02-22).
Em 20 de julho de 2010, a Diretora da Faculdade, através do Ofício 042/2010 solicita juntada ao Processo para aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial e Educação Inclusiva – Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação (fls. 24-44). Na mesma data, pelo Ofício nº 043/2010 é solicitada juntada do Curso de Especialização em Educação Especial e Educação Inclusiva – Deficiência Auditiva (fls. 46-65).
No dia 24 de agosto de 2010, através do Of. AT nº 50/2010 foram solicitadas novas informações da IES sobre o pleito, em especial os projetos de estágio supervisionado, definição da duração do curso e outros detalhes, reapresentação do quadro docente de cada Especialização, bem como a comprovação da titulação máxima de cada um deles (fls. 66-67).
Em resposta à diligência (fls. 68-102) a IES coloca algumas das informações solicitadas mas, em 08 de outubro, nova diligência é feita, através do Of. AT71/2010 (fls. 103-104) principalmente com relação à inadequação de parte dos calendários de atividades e horário das aulas.

Nova resposta, datada de 18 de outubro foi encaminhada pela IES, contendo as informações solicitadas (fls. 105-113) e nova solicitação de complemento e correção da documentação foi enviado (Of. AT 76/2010, de 25/10/2010, fls. 114) o que foi, finalmente, respondido através do Of. 83/2010, de 5 de novembro de 2010 (fls. 115-119).

Assim processado, foi elaborada informação AT a respeito, constante dos autos de fls. 120 a 127 e, no final do mês de novembro, distribuído a para a emissão de parecer circunstanciado.

A solicitação da Instituição contempla a formação de duas turmas de cursos de especialização em Educação Especial e Inclusiva: duas relativas à “Deficiência Intelectual e Altas habilidades/Superdotação” e duas relativas à “Deficiência Auditiva”.

1.2. APRECIAÇÃO
As características e exigências para a abertura de cursos de especialização visando a formação de professores para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no sistema de Ensino do Estado de São Paulo, são tratadas na Deliberação CEE nº 94/2009. Nela, é determinada a carga horária mínima de 600 horas para essa formação, 200 das quais em conteúdos básicos, 300h em conteúdos referentes a apenas uma das áreas abrangidas pelo curso (deficiências – intelectual, visual, auditiva, física – transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades) e 100 h específicas para o estágio supervisionado correspondente.
Conforme prevê a legislação, as IES devem encaminhar 300 horas de conteúdos específicos e referentes a apenas uma das áreas de abrangência listadas na Deliberação CEE nº 94/2009. Assim, a formação em “Educação Especial e Inclusiva – Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação, não podem ser aprovadas pois tratam duas áreas de abrangência em uma única parte específica e, deste modo, não atendem ao disposto no Inciso II do artigo 3º da citada Deliberação.

A FAAG encaminha seu projeto pedagógico com a justificativa e os objetivos do curso, que podem ser consideradas pertinentes e adequadas para a formação de especialistas na docência para deficientes auditivos (fls. 50-51) e um tanto genéricas para especialistas na docência para deficientes intelectuais e com altas habilidades/superdotação o que confirma que o curso não pode ser aprovado na forma como é encaminhado (fls. 30-31). 
A Instituição propõe o oferecimento de quatro turmas para as formações propostas: Duas turmas para Formação de Professores em Educação Especial e Inclusiva – Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação (fls. 116-119) e duas turmas para Formação de Professores em Educação Especial e Inclusiva – Deficiência Auditiva (fls. 107-108). De pronto, uma das turmas com previsão de início em 03 de dezembro fica comprometida em função da impossibilidade do julgamento ter ocorrido antes dessa data, principalmente em virtude das várias diligências solicitadas. 
Assim, será analisado detalhadamente apenas o Projeto Pedagógico referente à Formação de Professores em Educação Especial e Inclusiva – Deficiência Auditiva, pois, a outra vertente (na verdade duas vertentes colocadas como uma única) fica prejudicada em função do acima exposto. Ainda reforçando essa conclusão, nota-se que os conteúdos da parte específica realmente ficam divididos entre as duas vertentes, comprometendo a formação dos especialistas em cada uma delas.
A justificativa para a proposta consta às fls. 48 e os objetivos gerais, às fls. 50:

· proporcionar ao educador uma formação consistente, a partir de um referencial teórico e prático, sobre a intervenção educacional adequada junto às pessoas com necessidades educacionais especiais e de inclusão, além do estudo da fundamentação legal que lhe dê suporte e faça-o se sentir amparado no desempenho de suas funções educativas;

· refletir sobre sua prática e suas necessidades, aperfeiçoar sua prática educativa quanto ao atendimento de alunos portadores de necessidades especiais com deficiência auditiva de modo a otimizar a sua inclusão contemplando as características específicas desta clientela, etc.

Dentre os objetivos específicos citados, destacamos (fls. 50-51):

· permitir aos alunos surdos o estabelecimento de relações, de modo a construir e avançar nas hipóteses de escrita;

· oferecer instrumentos e condições de socialização e ampliação de conhecimentos dos alunos surdos;

· favorecer aos alunos surdos a realização de aproximações em algumas noções matemáticas por meio de vivências em diversas situações cotidianas;

· promover o desenvolvimento de noções de espaço, quantidade e de tempo nos diversos contextos em que se faz necessária uma maior inserção social dos alunos surdos, etc.
O perfil de competências que se pretende formar para este profissional está descrito às fls. 52.

O Curso destina-se aos portadores de Diploma de Licenciatura em Pedagogia ou Curso Normal Superior para os professores do Ensino Fundamental - Séries Iniciais e de Licenciatura em qualquer área para os professores do Ensino Fundamental - Séries Finais e Ensino médio (fls. 63).
As vagas serão distribuídas de forma a compor cada turma com, no mínimo, 10 (dez) alunos e, no máximo, 60 (sessenta) alunos. 

Em consonância aos nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 94/2009, os Cursos se estruturam em:
· I - Tronco Comum de formação básica – os componentes curriculares estão organizados de modo a expressar pressupostos filosóficos, históricos e pedagógicos, que contribuem para qualificar a prática pedagógica dos educadores, atualizando-a a luz de novos conhecimentos teórico-conceituais. – 200 (duzentas) horas.
· II - Parte Diversificada dedicada ao conhecimento e prática dos processos técnicos metodológicos relacionados à educação de crianças com necessidades especiais, que são atendidas em classes regulares do sistema de ensino – 300 (trezentas) horas.
· III - Estágio Supervisionado – será desenvolvido a partir da observação e acompanhamento; através de estudo de caso e finalizando com a elaboração de relatório circunstanciado - 100 (cem) horas.

A Coordenação do Curso de Educação Especial nas duas áreas solicitadas estará a cargo da Profª. Márcia Regina Vazzoler, Mestre em Ciências Sociais e Doutora em Engenharia da Produção, pela UFSCar. A comprovação da titulação consta às fls. 97 e 98.

A avaliação do desempenho acadêmico será feita em cada componente curricular no qual o aluno deverá obter aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete), numa escala de zero a dez.

A freqüência mínima deverá ser de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina.

As formas de avaliação serão: estudo de caso, avaliações orais e/ou escritas, preleções, pesquisas, atividades de extensão, exercícios, argüições, trabalhos práticos, seminários e visitadas orientadas às instituições, desde que prevista no plano de ensino do componente curricular, além da elaboração obrigatória do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que poderá ser um artigo científico ou uma monografia.

O aproveitamento será expresso por uma média final, que é a média aritmética das notas parciais atribuídas ao aluno ao longo dos Cursos.

Farão jus ao Certificado de Conclusão correspondente os alunos que comprovadamente tenham freqüentado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista para cada componente e atingido o mínimo de aproveitamento global estabelecido no projeto.

A Instituição apresenta às fls. 107 e 108 o calendário da oferta do Curso, com duas possibilidades: a 1ª com início previsto para fevereiro de 2011 e término em maio de 2012 e a segunda com início previsto para junho de 1011 e término em dezembro de 2012. O Curso será oferecido aos sábados, das 8h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00.

O tronco comum do curso, de Formação Básica e com 200 horas conforme determina a legislação, prevê 8 disciplinas enquanto que a parte diversificada é formada por 5 disciplinas, com um total de 300 horas, conforme explicitado abaixo (fls. 81 a 83, 107-108 e 113):
	Disciplina
	CH(h)
	Docente
	Titulação

	Tronco Comum

	Desenvolvimento humano: o ciclo vital
	30
	Márcia Regina Vazzoler1,2
	Doutor Eng.Produção e Mestre em Sociologia

	Fundamentos da educação especial e políticas públicas em Ed.especial
	30
	Priscila Moreira Correa1,2
	Mestre em Educação

	Crianças em risco social: construção social da deficiência
	30
	Márcia Regina Vazzoler1 Fabiana X.Vieira Zanella2
	2.Mestre em Sociologia

	Relações interpessoais na escola: construindo habilidades sociais
	30
	Griselda Luiza Purini1,2
	Mestre em Educação

	Legislação educacional sobre educação especial e inclusão
	30
	Eduardo Jannone da Silva1,2
	Mestre em Direito

	Metodologia do trabalho científico
	20
	Fabiana X.Vieira Zanella1,2
	

	Seminário em educação especial I – tópicos conceituais
	10
	Liliane Campos Stumm1 Márcia Regina Vazzoler2
	1. Mestre em Fonoaudiologia ;

	Trabalho de conclusão de curso (TCC) – pesquisa e levantamento bibliográfico
	20
	Liliane Campos Stumm1 Edson Fernandes2
	2.Doutor em História Social

	Disciplinas específicas


	Intervenção Educacional: Métodos e Técnicas de Ensino na Deficiência Auditiva
	60
	Relma U.Carbone Carneiro1 Liliane Campos Stumm2
	1.Doutorado em Educação Especial3 Mestre em Ciências

	Libras – Língua Brasileira de Sinais
	120
	Eliza Márcia Oliveira Lippe1,2
	1.Mestre em Educação para a ciência

	Avaliação educacional – Deficiência auditiva
	30
	Priscila Moreira Correa1 Relma U.Carbone Carneiro2
	

	Adaptações Curriculares – Plano Educacional Individualizado – PEI – Deficiência Auditiva
	30
	Relma U.Carbone Carneiro1 Liliane Campos Stumm2
	

	Metodologia e Ensino da Língua Portuguesa para Surdos
	60
	Eliza Márcia Oliveira Lippe1,2
	


1: turma com início previsto em 05/02/2011 (fls. 107); 2: turma com início previsto em 04/06/2011(fls. 108). 3. Não apresenta diploma e a Declaração de Defesa não tem mais validade por tratar-se de documento emitido em 2006.
A seguir, são apresentados os dados fornecidos pelos docentes participantes em seus Currículos na plataforma Lattes, do CNPq.

Edson Fernandes - possui graduação em Estudos Sociais pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Bebedouro (1984), graduação em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Botucatu (1989), graduação em História pela Universidade do Sagrado Coração (1986), mestre em Economia pela Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" - Araraquara (2003) e doutor em História Social pela mesma universidade, campus de Franca (2008). Atualmente é professor adjunto do Instituto de Ensino Superior de Bauru,professor do Instituto de Ensino Superior "Orígenes Lessa" e professor da Faculdade de Agudos. Tem experiência na área de História, com ênfase em Demografia Histórica, atuando principalmente nos seguintes temas: boca do sertão, escravidão, interior paulista, população, povoamento e índios. Título da Tese de Doutorado: Fronteira e população: um estudo sobre a formação de famílias no povoamento da região centro-oeste de São Paulo, século XIX.

Informadas 3 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas, Área: História / Subárea: Teoria e Filosofia da História / Especialidade: História Econômica; 2. Ciências Humanas, Área: História / Subárea: História do Brasil / Especialidade: História do Brasil Império. 3. Ciências Sociais Aplicadas, Área: Demografia / Subárea: Demografia Histórica.
Eduardo Jannone da Silva - Possui graduação em Direito pela Instituição Toledo de Ensino de Bauru - ITE (1999), mestrado em Direito pela Instituição Toledo de Ensino de Bauru - ITE (2008) . É Advogado com área de atuação em Direito Administrativo e Constitucional, com ênfase em Saúde Pública. Presta Assessoria Jurídica em Projetos de Restauração e Preservação de Patrimônio Histórico e Cultural aprovados pelo Ministério da Cultura - Lei Rouanet (Lei 8.313/91). Atua como Conciliador perante o Juizado Especial Cível da Comarca de Bauru - SP (2006). Produção principal: tutela das minorias, com foco nos direitos e deveres das pessoas portadoras de deficiência. Título da dissertação: As Medidas Acessórias de Coerção e a Busca da Utilidade do Provimento Antecipatório de Tutela sob o Prisma do Direito à Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência.

Informadas 4 áreas de atuação: 1. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Direito / Subárea: Direito Privado / Especialidade: Direito Civil. 2. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Direito / Subárea: Direito Público / Especialidade: Direito Constitucional. 3. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Direito / Subárea: Direito Público / Especialidade: Direito Administrativo. 4. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Direito / Subárea: Direito Público / Especialidade: Direito Processual Civil. 
Eliza Marcia Oliveira Lippe - possui graduação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual Paulista (2006). Mestre pelo Programa de pós graduação da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho- Area de Concentração: Educação para Ciência. Atualmente está envolvida no Curso de Especialização em Atendimento Educacional Especializado, promovido pela UNESP campus Marilia com o apoio da UAB e SEESP desde agosto de 2009. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Ensino de Ciências, atuando principalmente nos seguintes temas: Surdez, Educação de Surdos, Deficiência Visual e Genetica na Educação Especial. Extensão universitária em Capacitação de Tutores no Ensino de Libras a Distância. (Ch:40h). Título da Dissertação: ENSINO DE CIÊNCIAS E DEFICIÊNCIA VISUAL: Uma investigação das relações existentes entre os professores especialista e generalista em uma escola estadual no município de Bauru.

Informadas 2 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Educação Especial- deficiência auditiva- Libras. 2. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Educação Especial- deficiência visual.
Fabiana Xavier Vieira Zanella - Mestre em Sociologia pela Unesp (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Araraquara, 2000). Especialização em Medicina Preventiva em Saúde Ocupacional pela USP (Universidade de São Paulo, 1996). Licenciada e Bacharel em Ciências Sociais pela Unesp (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Marília). Professora de Ensino Superior desde 1998 nas áreas de Metodologia da Pesquisa, Sociologia Geral e Aplicada. Atua como Professora de Pós Graduação nível de Especialização e MBA na disciplina: Metodologia da Pesquisa na Faculdade de Santa Bárbara (FAESB). Título da dissertação: Terras de Promissão: Expressões de Qualidade de Vida: entre o vivido e o concebido.

Informadas 3 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas / Área: Sociologia / Subárea: Metodologia da Pesquisa Científica. 2. Ciências Humanas / Área: Sociologia. 3. Ciências Humanas / Área: Filosofia / Subárea: Ética.

Griselda Luiza Purini - Professora Mestra em Educação pela UNESP/Marilia. Pós graduada em História do Brasil e História da Cultura. Graduada em História e Direito. Atua em Coordenação Pedagógica e Programas de Formação de Professores. Elaboração e acompanhamento de Projetos Pedagógicos Atualmente exerce cargo de Direção de Escola Municipal de Educação Infantil. Título da Dissertação: Comemorar sim. Como não? As práticas comemorativas na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

Informadas 6 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade: Educação Pré-Escolar. 2. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: História da Educação. 3. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade: Educação Permanente. 4. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Administração Educacional / Especialidade: Administração de Sistemas Educacionais. 5. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Administração Educacional / Especialidade: Administração de Unidades Educativas. 6. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Ensino-Aprendizagem / Especialidade: Tecnologia Educacional.

Liliane Campos Stumm - possui graduação em Fonoaudiologia pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1982) e mestrado em Fonoaudiologia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1999). Atualmente é atendimento clínico - Clínica Humaniter e fonoaudióloga - Clínica Humaniter. Tem experiência na área de Fonoaudiologia, com ênfase em Fonoaudiologia, atuando principalmente nos seguintes temas: crianças, disfluência, gagueira, professores e fluência. Título da Dissertação: Concepções, Atitudes e Condutas de um grupo de Professores em relação à gagueiraC.

Informadas 1 área de atuação: Fonoaudiologia. 

Márcia Regina Vazzoler - Possui Doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de São Carlos(2004), Mestrado em Sociologia Política pela Universidade Federal de São Carlos (1998) e Bacharelado em Cîências Sociais pela Universidade Federal de São Carlos (1994). Atualmente é Coordenadora de Pesquisa e Extensão da FAAG - Faculdade de Agudos, Professora da Pós-Graduação da FAAG no Brasil e em Angola, Membro do CONSEPE (Conselho de Pesquisa e Extensão) da FAAG, Membro da CPA (Comissão Própria de Avaliação) da FAAG e Consultora Ad Hoc da revista Organizações Rurais & Agroindustriais . Tem atuado nas seguintes áreas: implantação e acompanhamento de projeto pedagógico institucional e de novos cursos de graduação e pós-graduação, controle e atualização de processos de avaliação e de mudanças currículares, além do acompanhamento da implantação de novas sistemáticas técnico-administrativas e de novos projetos acadêmicos. Desenvolve pesquisas nas áreas: administração de organizações, gestão do conhecimento, pesquisas de clima organizacional e de condições de vida, orçamento participativo e economia solidária. Título da Tese: Cooperativismo em assentamento de reforma agrária: a sobrevivência de cooperativas do MST num contexto capitalista.
Informadas 6 áreas de atuação: 1. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Administração / Subárea: Administração de Setores Específicos / Especialidade: Administração de IES. 2. Engenharias / Área: Engenharia de Produção. 3. Ciências Sociais Aplicadas / Área: Administração / Subárea: Administração de Empresas / Especialidade: Administração de Recursos Humanos. 4. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Planejamento e Avaliação Educacional / Especialidade: Avaliação de Sistemas, Instituições, Planos e Programas Educacionais. 5. Ciências Humanas / Área: Sociologia / Subárea: Sociologia do Desenvolvimento. 6. Ciências Humanas / Área: Sociologia / Subárea: Sociologia do Conhecimento. 

Priscila Moreira Corrêa - Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. O título do projeto é "Equipamentos no Ensino Superior: análise das condições de acessibilidade". Mestre em Educação pela Linha de Pesquisa "Educação Especial no Brasil" do Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. Formada em Pedagogia - Professora do Ensino Fundamental (séries iniciais) e com Habilitação em Deficiência Física e Deficiência Mental pela Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. Participou de três projetos de pesquisa vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolmento Científico e Tecnológico (CNPq), como bolsista de Iniciação Científica. Em 2009, publicou o artigo "Disseminação de Conhecimento em Educação Especial no Brasil: as contribuições da ABPEE" e a resenha "Acessibilidade: conceitos e formas de garantia" na Revista Brasileira de Educação Especial. Em 2008, publicou na Revista de Iniciação Científica da Faculdade de Filosofia e Ciências - Unesp de Marília, o artigo "Um estudo sobre a acessibilidade física em noves escolas escolas municipais do ensino fundamental de uma cidade do interior paulista". Em 2006, publicou o artigo " Análise de dissertações e teses em educação especial produzidas no Programa de Pós-graduação da Unesp, Marília (1993-2004)" na Revista de Educação Especial. Ministrou um curso de curta duração em 2009 sobre acessibilidade. Publicou trabalhos completos e resumos expandidos em anais de eventos. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: inclusão, acessibilidade, ensino do deficiente e metodologia de pesquisa em educação especial. Participou em bancas de trabalho de conclusão de curso (graduação). Título da Dissertação: Elaboração de um protocolo para avaliação da acessibilidade física em escolas da Educação Infantil.

Informadas 2 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas / Área: Educação. 2. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade: Educação Especial. 
Relma Urel Carbone Carneiro - Possui graduação em Pedagogia - com habilitação em Deficientes da Audio-comunicação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1990), mestrado em Ciências: Distúrbios da Comunicação Humana pela Universidade de São Paulo (2002) e doutorado em Educação Especial (Educação do Indivíduo Especial) pela Universidade Federal de São Carlos (2006). Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, educação especial, deficiência auditiva/surdez, inclusão escolar,gestão educacional e formação de recursos humanos para a Educação Inclusiva. Título da Tese de Doutorado: Formação em serviço sobre gestão de escolas inclusivas para diretores de escolas de educação infantil.

Informadas 3 áreas de atuação: 1. Ciências Humanas / Área: Educação. 2. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Educação Especial. 3. Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Administração Educacional / Especialidade: Administração de Unidades Educativas.
Pode-se notar que a formação dos docentes é aderente aos conteúdos que irão ministrar. No tronco comum, em especial para as 5 primeiras disciplinas, mais específicas ao curso e para a parte específica referente à Deficiência Auditiva. Todos têm, pelo menos, o título de Mestre. Em termos percentuais, dos 9 (nove) docentes, 2 (22%) são comprovadamente doutores e 7 (78%) são mestres.

O estágio supervisionado, sob a responsabilidade da Profa. Relma Urel C. Carneiro para a turma de fevereiro e Profa. Griselda Luiza Purini para a turma de junho, contempla as 100 h previstas na Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 107-108). O projeto do Estágio Supervisionado desta área da Educação Especial consta de fls. 84 a 87.

O ementário das disciplinas do Curso encontra-se de fls. 55 a 63. 

A cópia dos diplomas da última titulação dos docentes participantes encontra-se de fls. 88 a 102. Destaque-se que a Profa. Relma Urel Carbone Carneiro está sendo considerada apenas com o título de Mestre, visto que anexa esse diploma (fls.93) e a declaração de defesa de doutorado, datada de 2006, não tem mais valor, uma vez que já se passou mais de um ano de sua emissão (fls. 92).

Em vista da análise realizada, seremos de parecer favorável à aprovação do curso de especialização apresentado, apenas para a formação de professores especialistas em deficiência auditiva.
2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 94/2009 e em função da análise realizada no presente Parecer,
2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial e Educação Inclusiva: Deficiência Auditiva, da Faculdade de Agudos, para a realização de duas turmas de alunos, com início previsto para fevereiro e para junho de 2011, com até 60 vagas por turma e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, em Agudos, SP.

2.2 Não se aprova o Curso de Especialização em Educação Especial e Educação Inclusiva: Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação, da Faculdade de Agudos, nos termos em que foi proposto pela Instituição.

2.3 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE 94/2009, a FAAG deverá remeter a este Conselho:

2.3.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o inicio das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade;

2.3.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Ensino Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos.

2.4 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 13 de dezembro de 2010

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de dezembro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de dezembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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